
NUM. 17 . SABADO 2.7 DE FEBRERO DE 1836. (PRECIO 9  CUARTOS.)

Este p e r ió d ic o  sale  M a r t e s  y 
Sábado, be  s u s c r ib e  en la I m 
p r e n t a  de  D o n  N ic o lá s  H e r r e r o  
y  P e d r o n  ca l le  del C u r a  n ú m e r o  
a á  seis rs .  m e n s u a l e s ,  15 " p o r  
t r i m e s t r e  y  54 p o r  año l lev ad o  
casa de  los Sent i res  S u s c r ip to re s  
i q u ie n e s  d a r á n  g r a t i s  lo s  su  
a lem en tos .

m

1

Se a d m i t e n  s usc r ipc ione s  p a n  
f u e r a  de  la  C a p i t a l  ¿ 27 r s - P o r  
t r i m e s t r e ,  52 p o r  seis meses  y  
100 p o r  a ñ o ,  fr anco de p o r te .  
L a s  re c la m ac io n e s  oficiales se ha 
r á n  al S e ñ o r  G o b e r n a d o r  c iv t j ,  
y  l o s  a r t í c u l o s  y  dem as  avisos  
q u e  se d i r i j a n  á la  redacción 
d e b e r á n  s e r  f r an c o s  de  p o r te .

«a

mSíA.
j o  de Ministros.

~ J  p a r t e  o f i c i a l

É S P M Í C Í Ó B í  A  S e  M é

l a  R e i n a  G o b e r n a d o r a .

S E Ñ O R A :

* t e  r  M :
cu m p lir  una promesa solemne y  dar  una ga
r a n t ía  positiva á la Deuda nac iona l por me
dio  de u n a  amortización exactam ente  igual ai

producto de las ventas, es a b r i r  u n a  fuente  
abundantís im a de felicidad pública: vivificar u n a  
fiqueza muerta; desobstru ir los canales de la 
in d u s tr ia  y de la c ircu lac ión ; apegar al pais 
por el am or na tu ra l  y vehem ente  á todo lo
propio; ensanchar  la Patria,- crear nuevos y  
fuertes vínculos que  liguen á ella; es en  f ia  
identificar cotí el T ro n o  excelso de I s a b e l  n ,  
Símbolo dé orderi y de libertad;

N o  es, Señora, n i  u n a  fría especu lac ión
m ercan ti l ,  n i una  m era  operación de  c réd ito ,  
po r  mas que este sea la palanca q u e  m u e v e  
y  equ il ib ra  en  nuestros dias las N ac io n es  de 
E uro p a ;  es u n  elemento de a n im a c ió n ,  de v i
da y de v e n t u r a  para  la E spaña , E s ,  s i  pue
do explicarme asi, el co m p lem en to  de su  re
surrección política.

E l  decreto que voy á t e n e r  la  ho n ra  de
someter á la augusta  ap ro b ac ió n  de V  M  so
bre  la venta de esos b ienes adquiridos ya pa
ra  la Nación , asi cómo en  su resultado mate
r ia l  ha de p ro d u c ir  el beneficio de m i n o r a r  la 
fuerte suma' de la D euda  pública, es menester 
que en  su tendenc ia ,  en  su objeto Y a u n  e n  
los medios po r  donde se aspire a atIu resu l
tado, se enlace, se encadene, se lu m ia  en la
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onrii nc,  E m il ia  de u ro -  q ue  hayan de dar á estos actos public idad, rec
a lta  idea de c r e a r  u na  í ‘ ¡s tencja se ap o -  t i tu d  y solemnidad. El decreto de las Cortes
pietarios, c u y o s  goces y  J com pleto  de de 3 de Setiembre de 1820 con tiene  reglas y
ye p r in c ip a lm e n te  en precauciones propias de la sabiduría  de aquel
nu es tra s  a c tu a le s  insti  uc - '  SQ „  des in te re -  Cuerpo  legislador; y aunque serán m u y  pocas

A  este  pensam ien ^  ,ecto; las que por el imperio de las c ircunstancias

wmmm p isi
público , para b ° r  » españoles, no han de riqueza, de combinación y también de es-

cia, n i n g u n a  pasión ^  conOCi,la co- de las razones que indu jeran  á dicta,

público , para  1,0 C  ]ns españoles, n o  lian de riqueza, de combinación y también de es-ippsi mmm
wmmmmser tasadas, y an  ^  eg Ja facultad que car en la Lorie y en la Capital de la P r ' l
versal Y S1 , ‘ j j r  j’a tasación de cualquiera vincia  el precio mas alto ofrecido en atnbnc
se confiere i el ,jeper im puesto  á la A u -  puntos por la finca;, omitiéndose por entonele- 
finca, y t e r ® , “  s in  tardanza esta operación, el nombre del b o tado r .  La sutileza mas exuni 
toridad de UJ=b haSta e l asomo de un  ma- sita no puede inventar  un ardid, n i  poner eñ 
Para  ale jar <-te particular, se ha de co- planta un am ano para que en dos actos si mu!
nejo o la ^ l i c i t u d  de la tasación tañeos ejerza el uno in i lu e n c a  sobre el o, "
m um ear  a! ascendido Digno E l óbice q u e  quiza ocurriera , respecto d k :mmmmm

la subasta no traspase n in g ú n  conveniente, es el que puede trae r  consigo  la
?• i del justo precio; sino que  se e íalaga necesidad de que el l id iador  de mas alta p r o -  

ir seguridad de ser preterido, si le acó- mesa no quede declarado desde luego por a fi
ce1 n  V u a id a d  de circunstancias. judicatario , teniendo q ue paSi)r a lg u n o s  dias e n
m o d a ,  e ¡jcie n te podrá contribuir a impulsar y la incertidum bre de si podrá ó no  ser d u e ñ o  

■ jas ventas; pero en su esencia no pa -  de la linca de sus deseos. P e r o  este i n c o n v e -  
a b re v ia r  ven(a j a accidental. n iente , grande tai vez para  el ín te res  i n d i v i 
sa de u n a  a¡r¡J(,ljv0j el móvil poderoso que in -  dual, degenera de m uy pequeño en  casi i r o p e r -  

E l  g ra n  arra¡.tre  á interesarse en ellas, ha ceptible, cuando se le com para  con el Ín te re s  
cline y dL,n. jp a ¡m en te  de los términos de las m áxim o del Estado, que  es sacar los m a y o re s  
de nacer p r  i ^  m 0J 0 desahogado para productos para am ortizar  lo mas que  pueda  e  i 
mismas venJjspertsable es que un  Reglamento el capital de la Deuda pública. \  todav ía  p a -  

^  deslinde y de te rm ine  todos los trámites ra  suavizar el poco ó m ucho d e sa b r im ie n to  de
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a r á  &  : f e L  i «  sr¿
la declaración de q  trascendencia  es en trega  a n u a l  es á  razó n  de 10, y en  el otro  caso de

ata a n n ié n  sea el ' '  com prador .  partes; ele m odo  q u e  en el u n  soto c a s o  lh

C J & t  Ík S S S . w c ,L y ^ « S i T u g i ?  « h " r ¡ l z  * T 4 | .
que  esten  a l  aica 'fuerza V las espe- d icacion, b i  se elige p a g a r  e n  d o cu m en to s  de
Y l a h - r f a  T t r S  S  este I t e m I  y si»  c i _  la deuda pública, es 
ranzas  de n  \¡ , L.-dieitud mas afanosa, v a lo r  nom inal,  con 1" " T r  T  su e l u c i ó n  la solicitud mas afanosa,wmsm r - t . - -  . —  ■----- ■

la (icuua p u n u w , estos se ac lam en  p o r  t o lo  su 
v a lo r  nom ina l,  con la d i s t in c ió n  p rec isa  de que
u n a  tercera parte  sea en tí tu los  de la deu d a  con 
solidada al ó por 100; o tra  te rce ra  p a r t e  e n  
t í tu los  de esta misma D eu d a  al 4  po r  100, y  la  re s 
ta n te  en  títulos de la deuda de n u e v a  c o n so l id a c ió n  
a! ó por 100. Y para  satisfacer desde luego c u a l -

i m í o  1pnrl  inca  o n n n p r
aten  ai 1 j (J;h a l Ín teres de los al por 1UU. i  « i  , u « « c  .ucgv  u  „ -

ir t ,r i5 "5 - - Í .S lS  1u n  ínteres igual o que  tra tase  de i n q u i r i r  la  
razó n  de hacer d iferencia  en tre  la deuda y a  
consolidada, y ^  q u e  va á consolidarse  al j  
p o r  10U enco n tran d o  como mas sencillo  q ue  se

d e r a % i \ s ! r  e l f e \ ^ d i c a r é ^ á  " v . ' M .  q u e % s-  
ta nueva  consolidación no comienza a  d ev en g a r  
ín teres  desde el m om ento  q ue  se p resen ten  sus 
t í tu los  actuales á ser convertidos  en  los nuevos 
s ino  desde la época, algo m as atrasada, q u e ; se 
s e ñ a l e  para su d e v e n g a c i o n .  Esta c ircuns tanc ia  
inev itab le  se trocaría  en ev iden te  desventa ja  de 
la nueva c o n s o l i d a c i ó n ,  siem pre  q ue  sus tí tu los  
por no h ab e r  en trado  ai beneficio de d is f ru ta r  
de su in terés declarado, se exc luyesen  de ser 
m oneda corrien te  para el pago de las fincas.

Destinado á la am o rt izac ió n  de la deuda el
producto  general de estás ventas , n in g u n a  c o n v e -
■* 1 ------1 ~  —  —  - — — — , 1 'n n A  l  <~i f f Q  g 0

pago,
^  __  _ ____     ’e f ra -

concepto  es la disposición de q u e
I : Trizar til n  m  ATI —

■
recho de e x i m i r  . Y noíedades ó laS amplia- ■ ha adm itido  este medio, es por considerac iones  

n Estas  son. Señora, tas nove -

r a n a  c o m p r e n s i ó n  d e  Y .  M .  el s i s tema

m m
z t=###5#sr ¿«r-x J L S : r , ^ | r

que trasm ita  la propiedad, peí o según sea a

- por su pos ic ión  ó 
n en estado de  e n -  

que  en mas ó m en o s  g rad o
1 3C t i l  V rtf'í,u * y  Ti . t •• ^

debe suponerse  necesario para a d q u i r i r  c o n  t i n o  
los efectos públicos. La negociación de ellos e n 
cerrada, por decirlo asi, en las g ra n d e s  pobla
ciones, podria presentar e s t o r b o s  y em barazos  :í 
los hab itan tes  de los pueblos in te r io re s ;  p rescin
diendo de que casi t o r u n o  la g r a n  masa d’e la 
N ac ió n  aquellos donde todas  las transacciones de 
v ida  civil no se juzgan , c o m p a ra n ,  n i  estiman 
por otro  regu lador  que  el d in e ro  efectivó.x La 
facultad <le pagar  en  esta especie, sin envolver 
n in g ú n  daño para  la esencia del objeto, (l ,le es 
vender, abre  la pue r ta  á c o m b i n a c i o n e s  que  se
e n c u e n tra n  ta n to  mas al alcance" de °s 1 ora >res 
no acostum brados al m anejo  y e m u l a c i ó n  de

hacerse compradores de esos e s
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re flex iones L a  simple en u n c iac ió n  de der tan solo que sds nuevos bienes se vean e x e n -
su t e r m i n o  respectivo de ocho y diez y seis tos de toda r e s p o n s a b i l id a d ;y a l  facultarlos p a ra
años c o n v e n c e  d e  l a d u l z u r a  de u n  s t s t e m a q u e  que puedan cancelar corno q u ie ra n  el t o d o ó
sin  d u d a  carece de egemplar. c u á l e s  el c ap í-  ^Iguna parte de las obligaciones de los plazos, se 
ra lis ta  el hacendado, el hom bre  economice, et e s tm m la a  los compradores a papel, o frec ien d o -
l a b r a d o r a p l i c a d o , e l a r t e s a n o  y i f e  el j o m a -  l e s e l a b o n o d e u n ó p o r  RUd sobre las c a n t i 
levo con algunas esperanzas, ó c o n l a p r o t e e e e m n  d a d e s ,c u jm p a g o a n ñ m p a r e n ,  y a l o s  c o m p ra d o -  
de  u n  s e rb e n é f ie o ,  que n o p u e d a  mentirse r n -  res a dmero, dispensándoles del r é d i to  de 2  
d i ñ a d o  á a d q u i r i r  una propiedad donde emplee por mento, y  concediéndoles ademas el p r e m io  
su s  m e d i o s ñ s u s  sudores para , o d ñ a t a r s u s  d e 8 p o r R j f j .

da, de jando  después á su fam ilia  ^  garantía solemne de que todos los productos do
honestos de m an ten e r  una ex is tenc ia  u t  a st as ventas de los bienes nacionales se i n v e r t i -  
p rop ia  y al E s ta d o s  Lf hay q u e  suponer  el ro n  rehgmsamente en la amortización de la
im posible  de q ue  e n t re  nosotros fa l ta n  todas las Deuda pubhea, destruyéndose In s t i tu io s  de los 
ideas d é l a  co n v en ien c ia ,  todos los sentimientos valores entregados en pago, y anunciándose e n
de b ienes ta r  y todos los deseos de mejora , pa- la Laceta para que lo copien todos los p e 
ra  no  preveer  y esperar el éx ito  m as  cum ph- rmdteos del Remo, el im porte  de estos valores 
do y feliz de este sistema de pagos. y tos números de estos títulos. T ero  esta a m o r -

Los q u e - d e b a n  ejecutarse en  papel det E s -  ttzaeton no se reserva exclusivam ente  á l a n a r  
ta lo con re n ta ,  no pueden  sujetarse a a io n o  te  de Deuda que ha subido á la clase de c o n 
de n in g ú n  ín teres, por cuan to  ellos llevan uno sohdada. fai loa productos de las ventas en na
co sí mismos. N o sucediendo asi en el dinero, peí no pueden ni deben ten e r  mas destino q u e  
se grava con el suavísim o réd ito  de por tltl la extinción de los mismos capitales q u e  r e 
al año, sobre la suma que  se que are e ten -  presenten, y en las especies en que consistan^ 
do á la ex tinc ión  sucesiva de los tez y sets los rendimientos en dinero esh ecesa r io ,  es ius- 
plazos concédelos al d inero ;  g rav am en  que en to que se distribuyan, no  solo e n t re  lo y a  
este lapso de t iem po  n o  excedo ^ ^  consolidado, sino también e n tre  lo q u e  e s ta n -
fflfl, par t iendo  del va lo r  de 1 ^  bqutdado y  reconocido bto ha podido se r
partes. Ror m anera q u e  n o  es en ^  ^  todavía á la consolidación; no  o b s tan -
que  uno  y uno d i e z y s e i s a b o s p o r   ̂ te que la circunstancia de no devengar  r é d i -
s t b r e  la t o t a l ñ a d  de  la c a n t i d a d  n o  cun , to haga esta parte de Deuda m u y  atendible

L u an d o  se br inda  con  tan tas  a y recomendable. P o r  eso se ha procurado  conci—
alicientes al com prador, m eneste r  es que os m -  liar todos los derechos, compartiendo exac tam en- 
tereses del Estado n o  queden  expuestos a con -  te en tre  los títulos consolidados, y  los l iq u i -
tm gencias  y quiebras. T a ra  precaverlas, se de- dados y reconocidos de la Deuda sin ín te re s  
c larará  y  cons ti tu irá  en  las escrituras d é l a  ven- que aun  no hayan sido presentados á l a c o n -  
ta de la hipoteca de las fincas al pa^u de los solidacion, todos los productos metálicos de las

plazos; otorgándose con sim ultaneidad  a la for- ventas á dinero.
m alizacion de estos docum entos las obigaciones R é  aqui, señora, rápidam ente bosquejados e l  
marcadas p o r  el reg lam ento , y  q u e  han  de ser-  objeto y los fundamentos del decreto, cuva  
r iv  de t i tu lo  para  rec lam ar y ex tg tr  a en tre -  minuta someto á la augusta ap robación  de
^  del im p o r te  del respectivo plazo. Los hereden 4L IR. en uso del voto de confianza, IR adrb l
ros de los com pradores  al a d q u ir i r  el derecho 18 de Lebrero de R l8 8 .^ eñ o ra .z :A  L. R  D 
^  aprovecharse de los productos de las fincas de A . b l .^ d u a n  Alvarez y b lendizabal.  
tan de contraer tam b ién  la responsabilidad que

pueda pesar sobre ellas;y purun prin- TEALDELRELLb
c t p m t a n j ^ E e l e s  declara subrogados e n t o -  ^
oas as obligaciones afectas a esta Clase de co- A tendiendo  a la necesidad y conveniencia  d e  
sas heredadas. y  ú l t i m a m e n t e ^  lleva la previ d i s mi n u i r l a  deuda pública consolidada, y d e e n -  
s ton  hasta disponer que se proceda contra  las tregar al ínteres individual l a ma s a  de b ienes  
fincas  vendidas cuando entre  los bienes de los ra íces, que h an  venido á ser propiedad de la  
c o m p rad o re s  no se hallen  otros mas expeditos Nación, a l i n  de que la agricu ltura  y ^1 c o -  
y  d ispon ib les  eon que cubrirse del im porte  de mercio saquen de ellos las ventajas, qq^. ^  
los p lazos no  satisfechos á su vencim iento , y  podrían conseguirse por en te ro  en  su a c tu a l  
después de  los requerim ientos prescritos para  t a -  estado, ó que se dem orarían  eon notable d e 
les casos. t r im en to  de la riqueza nacional, otro t a n t o

E n  m e d io  de tan tas  ideas benéficas, todas en  tiem po como se tardara  en proceder á s u v e n -  
favor de los com pradores, no  se ha om itido  ta: teniendo presente la ley de f b  de E n e ro  u l -  
otra de g ran  c o n s u e lo p a r a  los que tal vez m i -  timo, y c o n f o r m á n d o m e c o n lo  propuesto p o r  el 
trarán como u n  obstáculo en  el acto d é l a  com - Lonsejo de Hdimstros, en nom bre  de m i exelsa 
Rra, ó en cua lq u ie r  t iem po  del egercicio de su R i ja  la R eina  Doña Isabel df he v e n id o  en  
propiedad, L  condición de no  verla lib re  de to -  decretar lo siguiente.
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A rt .  1? Q u e d a n  declarados en venta desdeSBü

“  X ^ S e ' c r c e p . n a n  .le es.a medida general

E f e E E E - T ¿ í 2
" ^ E ^ m i s m o  gob ierno  publicará  la lista de los 
edificios que  con estos obgetos deban q u e d a r  ex -

reg lam ento  sobre el 
m odo de proceder á la v e n t a  de estos nenes,i
m

te rrenos  q u e  p u e d a n  ser divididos en  la ju r isd ic 
ción del pueblo.

7? Q u e  hecha  la d iv is ión ,  se pub lique  en  el 
pueblo á cuyo  t e r m in o  corresponda  la finca ó  
fincas, y se rem ita  u n  t a n to  de ella por el P r e 
sidente del A y u n ta m ie n to  al I n te n d e n te  de la P r o 
vinc ia ,  que m a n d a rá  p u b l ic a r le  en  la  capital 
de la misma.

81 Q ue  cualesquiera  rec lam aciones  que so
b re  el acto de la d iv is ió n  l legaren  á susc itar
se, se resolverán de p la n o  p o r  el I n te n d e n te ,  
previos los m uy precisos co n o c im ien to s  q ue  bas
ten  á asegurar el acierto; y  lo q u e  resol vi ere

al ta .

se llevará desde luego á e jecución .
A r i .  4'.’ C ualquiera  español ó e x t r a n j e r o  t e n 

d rá  facultad ¡tara ped ir  por escrito  al I n te n 
den te  de ¡a P rov inc ia  que  d isp o n g a  la ta sa 
c ió n  de la finca ó fincas que  des ig n are  e n t re  
las que todavía no h u b ie re n  sido tasadas, n i  co m 
prend idas  por lo tan to  en  las listas pub licadas  pa
ra  p rocederá  las subastas. , . ,.

A r t .  ó! E l In te n d e n te  com unicara  in m e d ia 
ta m e n te  las órdenes necesarias para q u e  tenga 
efecto la tasación; y h ará  insertar en el Bo e 
t in  de la P ro v in c ia ,  ó en el especial de v e n 
tas públicas, y en cualesquiera otros periódicos 
q ue  se den á luz en  la cap ita l  de su r e s , -  ' 
dencia , u n  aviso que exprese la finca o fincas 
cuya tasa se haya reclamado. .

A r t .  tí! La tasación se e jecu tara  por los 
peritos que estuv ieren  nom brados, según el R e 
glam ento, para  form alizar estos actos; pero  el 
reclam ante  podra des ignar  o tro  perito , a fin de 
que  concu rra  y tom e parte en  la Operación.

Si resultare  discordia, será d ir im id a  p o r  u n  
nu ev o  perito , q u e  des ignará  el In ten d en te .

A r t .  7: Verificada la tasac ión , se a n u n c ia 
rá  por medio de los periódicos, y este a n u n 
cio te n d rá  la fuerza de una  notificación  ̂ e n  
form a á la persona que  reclam ó la Operación, 

A r t .  81 Q u ien ce  dias después de publicado 
el n recio de la tasación, á mas ta rda r ,  se 

la v en ta  de la finca 6 fincas desig-
las

precio 
a n u n c ia ráu e  iu»  ------ -- — . u n í s  a l t a .  a n u n c i a r a  ía  v e n i a  u c  m  u . . v  -  . °

i ; ' , :
a l  r e c i b o  e n  la L o r i e  ui. ios m . i m :

n ^ rtr  r i .
que ofreciera el p recio  mas alto, que se 1 
sará, por la finca, deba ser declarado su adjudi.
catorio  ó com prador. .

. é í  Q u e  todos los predios rústicos suscepti
bles de división, sin menoscabo de su va or, o 
s in  graves dificultades para su pronta  venta, se 
d is tn h u y a n  e n  el m ay o r  nú m ero  de partes o
suertes que ser pudiere.

/a  Q ue  estas suertes se pongan en venta con
to ta l  s e p a r a c i ó n ,  como si cada u n a  hubiese Com-"T r= «•»
~ E Í 5 E E B B §
u n a  com isión de agricultores, o personas de m e
nos conocimientos en la lab ran za ,  que  designe ios

qu ie ra  o tros bienes de esta ciase.
A r t .  8 :  La p e r s o n a  que  baya p re te n d id o  la  

tasación, ten d rá  derecho á que se ai ju d iq u e
la finca ó fincas, s iem pre que en la subas ta  no
se haya ofrecido u n  valor su p e r io r  a la tasa-  
cion, y  que  él se avenga  a sa t ts lace r  este por
e n te ro .  . . , . .

T a m b ié n  podra a sp ira r  a la p re fe rencia  si
n im u in  licitsdor hubiese ex ced id o  en  sus pos
tu ras  del indicado valor de la tasación. r 

La solicitud á  la p re fe ren c ia  se dirigirá a 
gefe designado en  la C a p i ta l  del Reino Q ™  
dec la ra r  q u ié n  debe ser el adjudicatario

A r t  1U. E l  pago del P ^ c io
liara de u n o  de estos dos modos. « ti

da, que  se d ieren
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^ t ^ i r i r á n  ñor todo su valor n o m i-  Esta c ircunstancia  se h a r á  consta r  en  ^

^ A r t  Q  E n  el acto de hacerse la adjudica- los gastos por el que  fue su adjudicatario , a

de los dos medios señalados en el articulo 18. q u e  reste al compílelo del im porte  del p r im e r  
Esta opcion no admite reforma, porque es remate, aplicándose el sobrante  a  favor d e f e t  

i ^ v o c i b l é  prim er ad jud icatario .
A r t  1 ^  Todos los compradores, ya s e a n á  A r t  28. 8e publicará  mensualmente u n a  ro-

na^ar en títulos de la deuda c o n s o l id a d a ,ó c n  lacion de las ven tas  verificadas a  d inero  e feo -  
dinero efectivo, satisfarán la qu in ta  parte del t ivo  d u r a n t e e l  mes an te r io r ,  y de las c a n t t -  
urecio del rem ate  antes de que se otorgue la dades recibidas como procedentes de la q u in ta  
escritura que  les trasm ita  la propiedad. par te  que ha de sa t is face rse  an tes  de la l o r -

A r t .  14. Las otras cuatro qu in tas  partes se malízacton de la escritura , hm prortucto se mt- 
nadarán; á  saber: vertirá por terceras partes en  la Compra p t ^

^L os  compradores á títulos de l a D é n d a c o n -  medio de agentes de cam bio  en esta E a p i ta t  
solidada otorgando obligaciones de satisfacer en del Reino, de títulos de la Deuda consolidada 
cada u n o  de^ los ocho años siguientes la octa- al 4  y 8 por 188, y de la Deuda s itñ  i h t e -
va parte  de dichas cuatro  quintas, ó sea un res que ya liquidada y  reconocida no se h u -  
18 por 188 del im porte  total del remate. biesc presentado á la consolidación, los cuales

A  los compradores á dinero las otorgarán se amortizarán destruyéndose públicam ente, ^  
de satisfacer en cada u n o  de los diez y seis anunciándose en la Qaceta los núm eros y  e l
años siguientes u n a  décim asexta  parte de las valor de los títulos asi amortizados,
mismas cuatro  quintas, ó sea un  ú por 188 A rt.  21. Del producto ín teg ro  de las o tru^ 
del im porte  total del rem aten  cuatro quintas partes de  las ventas a metálico,,

Estos plazos com enzarán  á correr desde la se invertirá  una mitad e n  am ortizar  la D e n -
fecha del o torgam iento  de la escritura de venta, da consolida del ó y 4  por 188. y la o t r a  
y las obligaciones deberán extenderse con la misma, mitad en la de la Deuda s in in te r é s ,  q ue  se ex— 

A rt .  18. Tos compradores á dinero, ó que presa en el artículo an terior ,
hayan  de d isfru tar  del plazo de los di ezy seis Estas operaciones se ha rán  con toda publí—
años, abonarán  un  2  por 188 desde la fecha cidad, anunciándose las cantidades respectiva—
de la escritura de venta hasta el pago total mente amortizadas, y destruyéndose los t í tu lo s
del precio de su remate, calculándose ó reca- que las representaban.
yendo este abono sobre el importe de lo que Art. 22. Igualm ente  se am ortiza rán  Úes4e
respectivam ente  quedaren d e b ie n d o a l  vencinnen- luego, y á su tiempo se destru irán  los titubas 
to de cada plazo al 8  y 4  por 188, procedentes de las ventad

Art. 18. c u a lq u ie ra  com prador podrá anti-  á pagar en estas especies; publicandose tam bierx
cipar el pago de uno ó mas plazos de los que en la Qaceta sus números y valor. T endrtT T a  
tuvieren pendientes. entendido, y dispondréis lo necesario á ^

Eor obligaciones en títulos de la D en- CumplimienfO.-Está rubricado de la Real m a n o .
da ccnsolidad ^ ^ a b o n a r á a l  com prador u n ú  por E n  el Eardo á 18 de Lebrero de  1888.^:A  ^
188 c i n c e l  importe de los plazos que anticipare, duan Alvarez y AdendiZabal.

^  las obligaciones ^  d ine ro  efectivo 
n o  se c o b r a r á n  p r e m i o d e 2 p or  188 en ellas D D R 1L R N D  E Q 1L D L  L ^T A  L R D A 1N E I A .  
estipulado, y ^  abonará u n  ^  p ^  ^  tam 
b ién  sobre el importe de los plazos que s e s a -  Acaba de celebrarse lá dun ta  electoral p a ra
tisfagan con anticipación.  ̂ el nom bramiento de los tres L rocuradores  a

A r t .  1 í .  Eos herederos de los compradores Eortes, y han  sido elegidos fus patr io tas
de fincas s e s u b r o g m  á las personas heredadas ^  D. YiCente EanO M an u e l ,
para el cum plim iento de todas las obligaciones ^  D. Lrancisco Rodríguez  de 4 e ra .
pendientes po r  pago de plazos, hasta consum ar D. loaquin  A laria  López,
el del im p o r te  total del precio en que fueron Eo que se anuncia á los hab itan tes  de esta
rematadas las fincas. Drovincia para su in te l ig e n c ia  y satisfacción.

Art. 18 Tas fincas quedarán hipotecadas al Albacete 28 d e L e b r e r o  de 18o8.—d o rg e Q is b e r t .
pago de Ts obligaciones que debe otorgar el
comprador. D L 1 E 1 N A D E  D L R R E R D  Y  L E D R D N .
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